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LÍQUENS DE PIRAPUTANGA, MATO GROSSO DO SUL, BRASIL 
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RESUMO - Foram identificadas 72 espécies de líquens coletados em Piraputan
ga, município de Aquidauana; 23 taxa são registradas pela primeira vez para o 
estado do Mato Grosso do Sul. 

Palavras-chaves: Líquens, florística. 

ABSTRACT - There are identified 72 species of Iichens from Piraputanga, 
Aquidauana municipality; 23 taxa are reported for the first time for Mato 
Grosso do Sul State. 

Key-words: Lichens, floristics. 

Introdução 

A vila Piraputanga, município de Aquidauana, está situada a oeste de 
Campo Grande, capital do Estado, 20027'S, 550 29'W, e alcança aproxima
damente 200m de altitude. 
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Segundo Russi (1975) o município de Aquidauana apresenta duas for
mações geológicas distintas: do Pantanal e Serrana; esta última composta por 
arenitos Paleozóicos de idade compreendida entre o Devoniano Inferior e o 
Carbonífero Superior, constitui regionalmente a série Aquidauana. Destaca
se o solo tipo tE7' mais conhecido como Latossolo Vennelho-escuro. A sé
rie Aquidauana é constituída essencialmente por sedimentos arenosos com 
cimento argiloso, conglomerados com cimento arenoso, apresentando cama
das de siltito e folhelho. 

Confonne NÍIrer (1979) Aquidauana (situada ao sul da Região Cen
tro-Oeste do Brasil) apresenta clima subquente, úmido, com 3 meses de in
verno seco; a temperatura média superior se situa em torno de 240 -260 C e a 
média inferior, 180 C. A precipitação anual é de 1.25Omm, em regime tropi-
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cal, sendo 45-55% deste índice referente aos meses de novembro a janeiro. 
Existem poucos registros da flora liquênica do Mato Grosso do Sul. 

Malme no fim do século passado percorreu Corumbá e imediações, seguindo 
para o norte em direção a Cuiabá, onde realizou maior número de coletas. 
Diversos trabalhos baseados nas coletas realizadas durante a Primeira Expe
dição Regnelliana, como Malme (1902, 1924,1925 , 1926, 1927 , 1928,1934 
e 1936) e Redinger (1933 e 1935) são ainda os principais regi stros da flora 
liquênica local. Nas últimas décadas , as monografias sobre as panneliáceas 
de Hale (1965, 1975 a e b, 1976 a e b), sobre o gênero Dirinaria, Awasthi 
(1975) e outras publicações baseadas em coletas mais recentes , como a série 
' Lichenes Neotropicis' de Kalb (1981-84) e Brako e tal. (1985), apresen tam 
dados importantes para o estudo da flora liquênica regional. 

O presente trabalho consiste na identificação taxonômica da flora li
quênica da região , como contribuição ao projeto 'Estudo Químico de Lí
quens do Mato Grosso do Sul' desenvolvido pelo Departamento de Química 
da Universidade Federal do Mato Grosso do Sul e financiado pela Fundação 
Banco do Brasil. 

Material e métodos 

O ponto escolhido para as coletas fica próximo à vila Piraputanga, zo
na acidentada, com afloramentos rochosos, entre as escarpas rochosas da sé
rie Aquidauana e o rio do mesmo nome. A vegetação predominante é arbus
tiva a subarbustiva, escassa junto aos afloramentos rochosos em direção ao 
rio, um tanto densa e mais desenvolvida próximo ao paredão rochoso. 

Foram realizadas coletas de líquens saxícolas, corticícolas e terrícolas 
na parte baixa com vegetação esparsa, na mata junto às escarpas rochosas e 
nas primeiras escarpas até aproximadamente 50m de altura. 

O material foi herborizado; parte se encontra nas dependências do De
partamento de Química da Universidade Federal do Mato Grosso do Sul, 
parte no herbário do Departamento de Botânica da Universidade Federal do 
Rio Grande do Sul (ICN) para estudo. Algumas duplicatas foram enviadas a 
especialistas para confirmação das espécies. 

A identificação dos taxa foi realizada junto ao Departamento de 
Botânica da UFRGS, consistindo em análises morfológicas e anatômicas do 
talo e frutificações, testes colorimétricos com hidróxido de potássio (K), hi
poclorito (C), hidróxico de potássio mais hipoclorito (KC), parafenileno (P) 
e iodeto (I) , conforme as necessidades de cada grupo, com base na literatura 
especializada. Algumas exsicatas foram submetidas a análises químicas como 
microcristalização e cromatografia de camada delgada, junto ao Departamen
to de Química da UFMS, sob a responsabilidade da prof! Neli Honda, coor-
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denadora do Projeto. 
Teve-se a possibilidade de comparar algumas exsicatas com as coleta

das por Malme - Exp . Regnell. I. , Lich .- do Muse u Nac ional do Ri o de Ja
neiro (R) . 

Resultados e comentários 

o desconhecimento da flora Iiquênica local nos levou a listar um gran
de número de novas ocorrências; consideramos, no entanto , como já conhe
cidas para o Estado as espécies citadas para o Mato Grosso antes da sua di
visão territorial. 

Das espécies identificadas, 40 foram citadas anteriormente para o Mato 
Grosso, sendo mais de 50% destas relacionadas para Cuiabá ou arredores, e 
apenas 10 para áreas pertencentes ao Mato Grosso do Sul. Em alguns casos 
foram citadas espécies como tropicais , sem especificação do local de coleta 
ou ao menos a região; nestes casos teve-se por base a provável rota percorri
da pelo coletor das exsicatas relacionadas como testemunhas, para admitir 
sua inclusão na flora conhecida do Centro-Oeste brasileiro. Todas as espé
cies já haviam sido citadas para o Brasil. 

A maioria das espécies que identificamos são corticícolas, 69,5%, sen
do 21,7% saxícolas e indiferentes 8,6%; também houve predominância das 
espécies de hábito foliáceo, 59,4%, enquanto 39,1 % são crustáceos ou es
camosos. 

As espécies são listadas em ordem alfabética, seguidas do nome e nú
mero do coletor e substrato. Eventualmente são tecidas considerações que 
julgamos oportunas. São assinaladas com asterisco as que constituem novi
dade para o Mato Grosso do Sul. 

1. Buel/ia curatellae M~Llme 

I. Riquelme 195A, 237. Córtex. 
2 . Buellia modesta (Kremplh.) Müll. Arg. 

M . Fleig & I. Riquelme 62. Córtex. 
3. Buellia sulphurea Malme. 

M. Fleig & I. Riquelme 69, 88. Riquelme 191. Rocha. 
4. Bulbothrix coronata (Fée) Hale 

M . Fleig & I. Riquelme 125. Córtex . 
5. Bulbothrixfungicola (Lynge) Hale 

M. Fleig & I. Riquelme 82. Córtex. 
* 6. Bulbothrix isidiza (Nyl.) Hale 

I. Riquelme 33 . Córtex. 
Hale (l976b) cita-a para o R io de Janeiro, São Paulo e Paraguai. 

7 . Bulbothrix suffixa (Stirt.) Hale. 
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M. Fleig & I. Riquelme 11, I. Riquelme 153. Córtex. 
Hale (l976b) cita-a para" as Américas Central e do Sul e Sul da 
África. 
Brak.o et ai. (1985) citam-na para a Serra do Cachimbo, região 
Centro-Oeste do Brasil. 

8. Bulbothrix viridescens (Lynge) Hale 
M. Fleig & I. Riquelme 147. Córtex. 

9. Calicium subcurtum Vain. varo denw:kltum Vain. 
I. Riquelme 180, 195. Córtex. 

10. Calopadia chacoensis (Malme) Kalb & Vêzda 
M. Fleig & I. Riquelme 144B, I. Riquelme 197. Córtex e sobre 
parmeliácea em rocha. 

* 11. Caloplaca americana (Malme) Zahlbr. 
M. Fleig & I. Riquelme 35. Rocha. 
Malme (1926) descreve-a para o Rio Grande do Sul e Argentina. 

12. Caloplaca cinnabarina (Ach.) Zahlbr. 
I. Riquelme 189. Rocha. 

* 13. Caloplaca granularis (Müll. Arg.) C. Sambo 
M. Fleig & I. Riquelme 17. Córtex. 
Malme (1926) cita-a para o Paraguai (Chaco, junto ao Rio Ne
gro) e Bolívia. Osorio (1978) cita-a para o Rio Grande do Sul. 

* 14. Caloplaca holocarpa (Hoffm.) Wade 
M. Fleig & I. Riquelme 142. Rocha. 
Malme (1926) cita-a como C. pyracea, para o Rio Grande do 
Sul. 

15. Canoparmelia amazonica (Nyl.) Elix & Hale 
I. Riquelme 173. Córtex. 
Hale (1976a) cita-a para o Mato Grosso, Minas Gerais e Rio de 
Janeiro. 

16. Canoparmelia carneopruinata (Zahlbr.) Elix & Hale 
M. Fleig & I. Riquelme 58. Córtex. 
Hale (1976a) cita-a para Minas Gerais e São Paulo. Osorio (1977) 
cita-a para o Oeste do Paraná. 

17. Canoparmelia caroliniana (Nyl.) Elix & Hale 
M. Fleig & I. Riquelme 73, 76. Córtex. 
Hale (1976a) cita-a para o Mato Grosso (Santana da Chapada). 
Nosso material apresenta grande parte do lado inferior claro. 

* 18. Canoparmelia cryptochlorophaea (Hale) Elix & Hale 
I. Riquelme 182. Córtex. 
Hale (1976a) cita-a para o Ceará e Rio de Janeiro. 

* 19. Canoparmelia texana (Tuck.) Elix & Hale 
M. ,Fleig & I. Riquelme 72, 124. Córtex. 
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Hale (1976a) cita-a para Minas Gerais, São Paulo, Santa Catari
na e Rio Grande do Sul. 

* 20. Chrysothrix candelaris (L.) Laundon 
M. Aeig & I. Riquelme 84. Córtex. 
Laundon (1981) cita-a para o Sul do Brasil e observa que prova
velmente seja cosmopolita. 

21. Coccocarpia erythroxyli (Spreng.) Swinsc. & Krog 
M. Aeig & L Riquelme 102, 122, I Riquelme 25. Córtex e rocha. 

22. Coccocarpia palmicola (Spreng.) L. Arvidss. & D . Gall . 
M. Aeig & I. Riquelme 28, 106, I.Riquelme 26. Córtex e rocha. 

23. Dermatocarpon australe Malme 
I. Riquelme 185. Rocha. 
Malme (1928) descreve-a para Corumbá. Comparamos o material 
com o 'Typus' (Exp. Regnell. I, Lich. s/n) do herbário R . 

* 24. Dirinaria aegialita (Afz.) Moore 
I. Riquelme 193. Córtex. 
Awasthi (1975) cita-a para o Rio de Janeiro , Venezuela e outros 
países. 

25. Dirinaria applanata (Fée) Awas. 
I. Riquelme 71, 176. Córtex e rocha. 

26. Dirinaria confluens (Fr.) Awas. 
M. Fleig & I. Riquelme 13, 19,46, 112. Córtex . 

27. Dirinaria confluens (Fr.) Awas. varo coccinea (Lynge) Awas. 
M. Fleig & I. Riquelme 117, I.Riquelme 31. Córtex . 

28. Dirinaria melanocarpa (Müll. Arg.) Dodge 
M. Aeig & I. Riquelme 39,- 74, 130, I. Riquelme 171. Córtex . 

29. Glyphis cicatricosa (Ach.) Vain. f. confluens (Zenk.) Zahlbr. 
M. Fleig & I. Riquelme 99 . Córtex. 
Redinger (1933) cita-a para o Mato Grosso (Santana da Chapada), 
Paraguai e Rio Grande do Sul. 

30. Graphis afzelii Ach . 
M. Aeig & I. Riquelme 65. Córtex . 

* 31. Ho.ematomma punicewn (Ach.) Mass. 
M. Aeig & I. Riquelme 43 , 105. Em córtex de Cereus . 
Citada para o Brasil (Vainio, 1890). Nosso material apresenta ta
lo rugoso e apotécio séssil. 

32. Heterodennia microphylla (Kurok.) Skorepa 
M. Aeig & I. Riquelme 121. Rocha. 

* 33. Heterod.ennia speciosa (Wulf.) Trevis. 
I. Riquelme 172: Córtex. 
Swinscow & Krog (1988) citam-na como cosmopolita. 

* 34. Hypotrachyna dactylifera (Vain.) Hale 
M : Fleig & I. Riquelme 107, 126. Córtex. 
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Citada para o Rio de Janeiro e São Paulo (Hale, 1975a). 
* 35. Hypotrachyna livida (Tayl.) Hale 

M . Fleig & I. Riquelme 24. C6rtex. 
Hale (1975a) cita-a para o Leste e Sul do Brasil. 

36. Hypotrachyna palmarwn (Lynge) Hale 
M. Fleig & I. Riquelme 123. Rocha. 

37. Laurera sanguinaria Malme 
M. Fleig & l. Riquelme 68, I. Riquelme 169. C6rtex. 

38. Lecanora caesiorubella Ach . subsp. glaucomodes (Nyl.) Imsh. & 
Brodo 
M. Fleig & I. Riquelme 22,97, I. Riquelme 36. C6rtex. 
Imshaug & Brodo (1966) citam-na para o Mato Grosso (Serra da 
Chapada). 

39. Lecanora oreinodes (Koerb.) Hertel & Rambold 
M. FIeig & I. Riquelme 30. Rocha. 

40. Lecidea russula Ach. 
M. FIeig & I. Riquelme 15, 83,_ 96, 131, Riquelme 30. C6rtex. 

* 41. Myriotrema wightii (Tayl.) Hale 
I. Riquelme 67, 73, 160. C6rtex e rocha. 
Osorio & Fleig. (1987) citam-na para o Rio Grande do Sul. 

* 42. Ochrolechia subpallescens Verso 
I. Riquelme 35. C6rtex. 
VersegÍ1y (1962) cita-a para o Uruguai e Argentina. Osorio & 
FIeig' (1983) citam-na para o Rio Grande do Sul. 

43 . Parmeliella pannosa (Sw.) Müll. Arg. 
I. Riquelme 69. Rocha. 
Malme (1925) cita-a para o Mato Grosso (Serra da Chapada). 

44. Parmotrema argentinum (Kremplh.) Hale 
M. FIeig & I. Riquelme 98 . C6rtex . 

45. Parmotrema comuta (Lynge) Hale 
I. Riquelme 19. Córtex. 

* 46. Parmotrema crassescens (Stirt.) Hale 
I. Riquelme 199. Córtex. 

* 47 . Parmotrema delicatulum (Vain.) Hale 
M. FIeig & I. Riquelme 05,60, 127. Rocha. 
Hale (1965) cita-a para Minas Gerais, Paraná e Uruguai. 

48. Parmotrema dilatatum (Vain).Hale 
M. FIeig & I. Riquelme 41,51; 61, LRiquelme 20. C6rtex. 

* 49. Parmotremaflavescens (Kremplh.) Hale 
M. FIeig & I. Riquelme 143. Rocha . 
Hale (1965) cita-a para o Rio de Janeiro. 

50. Parmotrema latissimum (Fée) Hale 
M. FIeig & I. Riquelme 57. C6rtex. 
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51. Pannotrema mesotropwn (Müll. Arg .) Hale 
I. Riquelme 190. Córtex. 

* 52. Pannotrema praesorediosum (Nyl.) Hale . 
M. Fleig & I. Riquelme42, 63. Córtex. 
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Hale (1965) cita-a para o Rio de Janeiro, Minas Gerais. Rio 
Grande do Sul, Paraguai e Argentina. 

53. Pannotrema tinctorwn (Nyl.) Hale 
M. Fleig & I. Riquelme 16, I. Riquelme 23. Córtex . 

* 54. Peltula tortuosa (Nees) Wetm. 
M. Fleig & I. Riquelme 34, I. Riquelme 163A. Rocha. 
Vainio (1890) cita-a para o Rio de Janeiro. 

55. Pertusaria eommutata Müll. Arg. 
I. Riquelme 161. Córtex. 
Malme (1936) cita-a para o Mato Grosso (Santana da Chapada), 
Rio Grande do Sul e Paraguai. 

56. P.<eulÚJpannelia sphaerospora (Nyl.) Hale 
M. Fleig & I. Riquelme 38, I. Riquelme 156, 170. Córtex. 
Hale (1976a) cita-a para o Mato Grosso. O material logo após co
letado não apresenta a reação de coloração citada na literatura (Ha
le, 1976a), o lado superior do talo pode ser esverdeado ou amare
lado. 

57. Pyxine berteriana (Fée) Imsh. 
I. Riquelme 201. Córtex. 
Kalb (1987) cita-a para Campo Grande; as demais espécies do gê
nero são também citadas por Kalb para o Mato Grosso do Sul. 

58. Pyxine coceifera (Fée) Nyl. 
M. Fleig & I. Riquelme 78. C6rtex. 

59. Pyxine eoralligera Malme. 
M. Fleig & I. Riquelme 79. C6rtex. 

60. Pyxine daedalea Krog & R. Sant. 
M. Fleig & I. Riquelme 44, 52, 54, 108, I. Riquelme 181; 196. 
C6rtex. 

61. Pyxine obseurascens Malme 
M. Fleig & I. Riquelme 109, 146. C6rtex. 

62. Pyxine pungens b.blbr. 
M. Fleig & I. Riquelme 104, 110; 115, 132, I. Riquelme 196A. 
C6rtex. 

63. Ramalina contineJltalis Malme 
I. Riquelme 34. Rocha. 

/ 

Malme (1934) descreve-a para o Mato Grosso (próximo a Cuiabá, 
Serra da Chapada) e Paraguai. 

64 . Relicina abstrusa (Vain.) Hale 
M. Fleig & I. Riquelme 80, 101: C6rtex e rocha. 
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Hale (1975b) cita-a para O Mato Grosso, Minas Gerais, Rio de Ja
neiro e Rio Grande do Sul. 

65. Rinodina deminuta Malme 
M. Fleig & I. Riquelme 04. Rocha. 
Malme (1902) cita-a para o Rio Grande do Sul e Mato Grosso 
(Cuiabá). 

66. Rinodina mülleri Ma1me 
M. Fleig & 1. Riquelme 29, I. Riquelme 75A. Rocha. 

67. Sarcographa medusulina (Nyl.) Redgr. 
M. Fleig & 1. Riquelme 100. Córtex. 
Redinger (1933) inclui a espécie na chave analítica, citando-a para 
o Brasil. Müller (1887) descreve-a. 

* 68 . Trapelia coarctata (Turn.) M. Choisy 
M. Fleig & I. Riquelme 134B. Rocha. 
Hertel (1970) cita-a para o Sudeste do Brasil. 

69. Trypethelium aeneum (Eschw.) Zahlbr. 
M. Fleig & 1. Riquelme 10, 55 . Córtex. 

70. Trypethelium eluteriae Sprengel 
I. Riquelme 178. Córtex. 
Malme (1924) cita-a para o Mato Grosso (Corumbá). 

71. Trypethelium subcatervarium Malme 
M. Fleig & I. Riquelme 66. C6rtex. 

* 72. Xanthoparmelia succedans Elix & Johnston 
M. Fleig & I. Riquelme 02, 09,32, 33,64,1. Riquelme 184. Ro
cha. 
Elix et ai. (1986) citam-na para o Brasil, zonas costeiras e zonas 
áridas. 
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